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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, o e-book “A Educação no Âmbito do Político e de 
suas Tramas 6”, contém histórias, relatos de experiências e de investigações 
desenvolvidas em vários contextos de formação científica. A diversidade de autores 
e de suas áreas de atuação  colaboraram para a construção de um processo 
plural e múltiplo de pensar. Organizado em dois eixos temáticos, traz discussões 
que perpassam pelos pressupostos teórico-metodológicos, dando visibilidade a 
estudos e resultados de práticas, nas seguintes dimensões: (i) Educação entre 
as políticas e confabulações sociais – uma seção composta por 11 artigos que 
endossam a reflexão sobre políticas públicas e políticas educacionais, a partir dos 
seguintes liames – Interdisciplinaridade no meio acadêmico; Metodologias ativas 
na formação continuada de docentes; O cuidar e o educar na Educação Infantil; O 
estudante surdo/aproximações inicias; Política educacional; Programa escola do 
amanhã x IDEB; Perfil políticos de estudantes de jornalismo do Centro-oeste do 
Brasil; Políticas Educacionais-breves reflexões; Políticas públicas-FUNDEB; PMBA 
x Escola-cidadania; Ensino religioso na rede pública municipal-Vila Velha ES. (ii) 
A proeminência da educação em contextos sociais - nessa seção a educação em 
diálogo com as tramas sociais se materializa nos discursos que trazem marcas e 
identificação da complexidade do cotidiano brasileiro; por esses discursos perpassam 
as seguintes ideias - Interações entre Universidade e Escola; Metodologias 
Participativas; Pedagogo e concursos públicos; Ser professor na/para Educação 
Inclusiva; Serviço social/profissionais híbridos; Atuação docente; As interações 
sociais para a prevenção e combate ao bullying; Potencial de fitorremediação; 
Saúde pública/Educação Ambiental; Residência Pedagógica; Escola sem partido.

Portanto, este é um e-book que abrange e diversifica discussões no tripé – 
Educação-Política-Trama Social, organizado em 24 textos que poderão colaborar 
para a formação de estudantes, desenvolvimento profissional de professores que 
dialogam e/ou têm pretensão de aprofundarem-se sobre as temáticas discutidas.

Marcelo Máximo Purificação
Filomena Teixeira

Cláudia Denís Alves da Paz
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RESUMO: A educação ambiental, mais 
especificamente as estratégias de saúde 
ambiental apresentam bases científicas 
para promoção e prevenção eficaz contra a 
contaminação do ar, solo, água, alimentos e 
de outros fatores de risco comum para a saúde 
humana e ambiental, sendo imprescindível 
implantar ações na escola na formação de 
cidadãos informados e capazes de avaliar 
questões de saúde pública. A presente 
pesquisa objetivou descrever estratégias 
de educação ambiental desenvolvidas pela 
Agência Municipal do Meio Ambiente-AMA de 
Sobral-CE com ênfase na saúde ambiental. 
Trata-se de uma pesquisa exploratória, 
descritiva e documental, com descrição das 
estratégias e projetos realizados pela AMA. Foi 
utilizado diário de campo, roteiro de observação 
e relatórios das atividades realizadas pelo 
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setor de educação ambiental e analisados com base na literatura que dialogue com 
a temática. Os projetos analisados apresentam discussões sobre a interferência do 
homem na fauna, flora, recursos naturais, resíduos sólidos e saúde. Constatou-se que 
as estratégias trazem uma reflexão crítica sobre ações in loco, promovendo mudanças 
de hábitos com relação à saúde e o meio ambiente, permitindo uma consciência crítica 
e ecológica no cenário escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Escola, Saúde Ambiental, Meio Ambiente.

QUALITY IN PUBLIC HEALTH THROUGH EDUCATION IN ENVIRONMENTAL 

SCHOOLS IN THE MUNICIPALITY OF SOBRAL-CE

ABSTRACT: Environmental education, more specifically, environmental health 
strategies have scientific bases for promotion and effective prevention against the 
contamination of air, soil, water, food and other common risk factors for human and 
environmental health, and it is essential to implement actions in the school in the formation 
of informed citizens capable of evaluating public health issues. The present research 
aimed to describe strategies of environmental education developed by the Municipal 
Agency of the Environment-AMA of Sobral-CE with emphasis on environmental health. 
This is an exploratory, descriptive and documentary research, with description of the 
strategies and projects carried out by AMA. A field diary, an observation script and 
reports on the activities carried out by the environmental education sector were used 
and analyzed based on the literature that deals with the theme. The analyzed projects 
present discussions about man ‘s interference in fauna, flora, natural resources, solid 
waste and health. It was verified that the strategies bring a critical reflection on actions in 
loco, promoting changes of habits with respect to health and the environment, allowing 
a critical and ecological awareness in the school scene.
KEYWORDS: School, Environmental Health, Environment.

1 | 	INTRODUÇÃO

A humanidade precisa refletir sobre a saúde e o meio ambiente, uma vez que 
este não se trata de uma questão isolada, e sim de todos, uma simbiose que necessita 
de estratégias interdisciplinares e criativas para a discussão sobre o tema. Por esta 
razão, torna-se oportuno abordar questões que envolvam estudantes no cenário 
escolar, pois essa temática impõe diferentes desafios, impostos pela sociedade, 
como o reconhecimento das consequências do desequilíbrio ecológico para a vida 
humana (MIRANDA; CASTRO; AUGUSTO, 2009).

Os sinais da crise ambiental no âmbito global (efeito estufa; aquecimento dos 
mares; comprometimento da camada de ozônio) e na saúde individual (intoxicações 
químicas; câncer; malformação congênita; doenças neurológicas, imunológicas 
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e respiratórias; estresse; dependência de drogas; violência) são evidentes e 
reconhecidos amplamente.

A saúde das populações também sofre os efeitos desses desequilíbrios e 
desigualdades, refletidos nos perfis epidemiológicos. Por exemplo: o aumento da 
violência urbana e rural; a fome; a infância desamparada; o trabalho infantil; os 
acidentes de trânsito e de trabalho; e a poluição ambiental e a degradação dos 
espaços urbanos e solos cultiváveis, bem como a contaminação dos mananciais 
utilizados para abastecimento de água (AUGUSTO, 2003).

Todas essas condições fazem com que a qualidade de vida diminua e coloque 
em risco a própria sobrevivência no planeta, tirando das futuras gerações a 
oportunidade de acessar os recursos naturais que a Terra nos oferta. Nos últimos 20 
anos, dado o quadro de riscos ambientais para a saúde em nível mundial, vêm-se 
desenvolvendo, no campo das Ciências da Saúde, a denominada Saúde Ambiental 
(Environmental Health), de caráter multidisciplinar (BRASIL, 2000; AUGUSTO, 
2003).

Para discussões dessa temática, é visto o protagonismo juvenil no cenário 
escolar, que está cada vez mais ganhando espaço. Quanto mais complexos os 
espaços, mais tempo de escolaridade tendem a ter as pessoas, refletindo um 
pensamento crítico reflexivo. A escola está longe de ser apenas um prédio onde 
ocorrem aulas, a escola é um lugar de formação em redes de relacionamentos. 
Nela, estudantes e seus familiares, professores e outros funcionários interagem 
durante parte significativa de suas vidas (DOBROWOLSKI, 2007).

A educação favorece o desenvolvimento de uma atitude ética perante a 
questão ambiental. Para tanto, o educador é compreendido como a pessoa capaz 
de desenvolver e exercer papel ativo de troca para constituir tanto novas relações 
no mundo como também inter-relações da sociedade com o meio ambiente, 
consolidando o compromisso ecológico. Outro item a ser considerado é o papel da 
escola como instrumento no desenvolvimento e no fortalecimento de uma consciência 
ecológica do estudante, caracterizando uma ação conjunta entre escola, educador 
e sociedade (DESINGRINI; SOMAVILLA; CICHELEIRO, 2010). 

As unidades escolares em companhia das equipes de direção e corpo docente 
devem se articular com os órgãos ambientais, a fim de construírem estratégias que 
integrem os campos da saúde e da educação, sobretudo no exercício da reflexão 
crítica sobre os problemas enfrentados pelos jovens em seu ambiente, capacitando-
os a refletir sobre condutas que minimizem o risco à saúde e favoreçam a promoção 
da saúde (DESINGRINI; SOMAVILLA; CICHELEIRO, 2010). 

Baseado nisso, a educação ambiental pode contribuir como uma base científica 
de prevenção eficaz contra a contaminação do ar, da água, de alimentos e de outros 
fatores de risco comum para a saúde humana (DOBROWOLSKI, 2007). Sendo 
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imprescindível ser implantada e pensada para as escolas; trabalhando, sobretudo, 
conceitos de saúde ambiental para assim auxiliar na formação de cidadãos 
informados e capazes de avaliar questões de saúde pública. 

Logo, a presente pesquisa objetivou descrever estratégias de educação 
ambiental desenvolvidas pela Agência Municipal do Meio Ambiente/AMA de Sobral/
CE com ênfase na saúde ambiental.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva e documental, baseada em 
estratégias e projetos de educação ambiental com ênfase na saúde ambiental, 
desenvolvidos por educadores ambientais da Agência Municipal do Meio Ambiente-
AMA, Sobral/CE, junto aos alunos e professores das escolas municipais de Sobral.

O Município de Sobral está localizado na porção noroeste do Estado do Ceará, 
a 240 Km da capital Fortaleza, por via da BR-222. A cidade possui a quinta maior 
população do estado, com um número superior a 150.000 habitantes, concentrando-
se a maior parte na zona urbana. Localizada no sertão, tem clima tropical, quente e 
seco e conta com uma área territorial de aproximadamente 1.700 Km² (IBGE, 2010). 

Foram considerados os projetos que foram implantados na sede urbana e nos 
distritos, nos últimos doze (12) anos, de 2005 a 2017, e que tiveram como público alvo 
alunos do Ensino Infantil e Fundamental I e II. A execução dos projetos aconteceu 
no contra turno das aulas permitindo assim a participação dos alunos, com foco na 
observação dos escolares in loco, analisando primeiramente a realidade de cada 
escola, qual o contexto e as problemáticas ambientais encontradas no entorno da 
escola.

Para coleta de dados, utilizou-se diário de campo e roteiro de observação 
participante, com o desenvolvimento de relatórios dos projetos realizados e 
analisados de acordo com a literatura que dialoga sobre o assunto. 

Assim, os quesitos analisados nos projetos e estratégias de campo foram: a 
formação dos técnicos envolvidos e suas respectivas graduações; a metodologia 
utilizada; a duração dos projetos nas escolas e os materiais utilizados para a 
execução destes; o número de escolas e de alunos que participaram dos projetos; os 
métodos de avaliação para a verificação do desempenho dos alunos; a participação 
do corpo gestor das escolas, incluindo professores e diretores, assim como a gestão 
ambiental do município, durante a execução dos projetos; avaliação dos relatórios 
qualidade e realizados pelos técnicos sobre os projetos implantados; práticas 
ecológicas, e a constatação se houve retorno socioambiental e acompanhamento 
após o fim da execução dos projetos pelos técnicos da AMA.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os projetos selecionados foram aqueles de maiores períodos de execução 
nas escolas, respeitando as diferentes temáticas voltadas para saúde ambiental. 
No quadro 01 pode ser observado o nome do projeto, duração-período e localidade 
de execução. 

RECICLAGEM PROJETO DURAÇÃO/
PERÍODO LOCALIDADE SELECIONADO

COLETA 
SELETIVA
(Programa 

Sobral é a Maior 
Limpesa)

Sobral Recicla 7 anos – 2005 a 
2011 Sede X

Minha Escola é 
Maior Limpeza

7 anos – 2011 a 
2017 Sede X

Meu Centro de 
Educação é Maior 
Limpeza – Todos 
contra o Aedes 

aegypti

8 anos – 2010 a 
2017 Sede X

HORTA Horta Escolar 1 ano e 6 meses – 
2014 e 2015 Jordão X

ÁGUA 

Chico Monte no 
despertar do 

Reaproveitamento 
e Reuso de Água

4 meses – 2015 Taperuaba X

MEIO AMBIENTE Semeando 
Ecologia

7 anos – 2007 a 
2013 Sede X

Quadro 1 – Projetos de educação ambiental implantados pela Agência Municipal do Meio 
Ambiente nas escolas municipais de Sobral – CE.

Própria autoria.

De acordo com diagnóstico situacional, verificou-se que todos os projetos 
possuíam temáticas que envolviam as problemáticas de saúde ambiental. Os 
Projetos regidos possuem um período extenso de execução no município, podendo 
chegar até sete anos. Entretanto, as ações nas escolas têm um tempo médio de 
dois meses, envolvendo uma média geral em todos os projetos de 3000 alunos do 
ensino fundamental da rede pública municipal. Para atender todas as demandas 
foram estabelecidas parcerias com outras instituições.

A saúde ambiental é um conceito que está relacionado com as interações 
entre a saúde humana e as condições do meio ambiente natural e antrópico que 
determinam, influenciam, condicionam a qualidade de vida individual e coletiva 
(DESINGRINI; SOMAVILLA; CICHELEIRO, 2010). 
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3.1	Programa Sobral é a Maior Limpeza

O programa “Sobral é a Maior Limpeza” foi implantado no município no ano de 
2005 pela secretaria responsável pela pasta do meio ambiente, como finalidade de 
fortalecer a gestão ambiental local e a preservação dos recursos naturais, através 
da construção de um processo de educação contínuo e permanente.

Este programa teve inicio durante o concurso “A Cidade Imaginária– Imagens em 
Desenho”, que contou com a participação de 16 mil alunos (crianças e adolescentes) 
da rede pública e privada de ensino. A ideia principal do concurso era engajar 
todas as escolas num projeto de educação sanitária ambiental, como também as 
crianças e adolescentes na produção de trabalhos artísticos que retratassem os 
seus sentimentos e imagens acerca da limpeza e da sujeira do município.

Neste Programa foram executadas atividades que possuíam diferentes público 
alvos (estudantes, empresários, catadores e sociedade) em que tem o mesmo 
objetivo de mudar os conceitos e hábitos da população. Por este programa atender 
públicos de escolas, bairros, distritos, mercado e comunidades foram estabelecidos 
parcerias com organismos multiplicadores, como associações, instituições, 
empresas e entidades, a fim de facilitar a abordagem e a realização dos projetos.

Os projetos selecionados deste Programa que foram selecionados para análise 
foram “Minha Escola é a Maior Limpeza”, “Meu Centro de Educação Infantil é a 
Maior Limpeza – Todos contra o Aedes aegypti” e “Sobral Recicla”. 

3.2	Horta Escolar

Este projeto foi realizado na Escola Jacira Mendes Oliveira, situada no distrito 
do Jordão, no período de 1 ano e 6 meses (2014 e 2015), com o envolvimento de 
50 alunos de nível ensino fundamental II.

A justificativa para a escolha desta escola foi de implantar um espaço educador 
sustentável, que estimulasse a incorporação, a percepção e a valorização da 
dimensão educativa a partir do meio ambiente, bem como produtora de aprendizagens 
múltiplas e significativas buscando através de metodologias diferenciadas, despertar 
nos educandos o interesse pelo conhecimento, bem como uma melhor interação 
do aluno com a disciplina em sala de aula e a comunidade, potencializando as 
aprendizagens significativas. Com isso, o objetivo principal foi de implantar horta 
escolar explorando a produção de produtos primários, produção e uso de adubo 
orgânico, se valendo da tecnologia de produção orgânica sustentável e saudável 
sendo utilizada na complementação da merenda escolar (Figura 1).
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Figura 4 – Projeto “Hortas nas Escolas” (2014-2015) desenvolvido pela AMA, Sobral/CE
Fonte: AMA, 2015.

Concomitantemente a estas ações foram realizadas palestras e oficinas 
reforçando a prática de alimentação saudável, no qual os técnicos evidenciavam 
a importância dos alimentos e vitaminas e dos malefícios causados por alimentos 
industrializados.

Os desafios colocados às escolas, professores e outras instituições por meio 
de métodos pedagógicos que proporcionem condições para que as comunidades 
escolares, principalmente os alunos, entendam os fatores e problemas que 
afetam suas vidas, construindo conhecimentos e experiências que desenvolvam 
capacidades para a promoção de uma vida saudável, não somente aos seres 
humanos, mas para toda a biodiversidade. “A construção de uma pedagogia de 
promoção da saúde ambiental necessita da construção de instrumentos e ações que 
não captem apenas o risco, a exposição e os agravos, mas também de protagonistas 
que ativamente preservem e reconstruam o espaço socioambiental” (DESINGRINI; 
SOMAVILLA; CICHELEIRO, 2010). 

Os técnicos envolvidos neste projeto eram graduados em biologia, pedagogia 
e administração, com especialização em gestão de saúde. Os materiais utilizados 
foram data show e notebook para a apresentação em slide dos conteúdos, foi 
realizada campanha para arrecadação de garrafas pet para a construção da 
horta, no qual eram utilizadas como suporte das mudas. Foram utilizados métodos 
avaliativos com o intuito de mensurar o conhecimento adquirido pelos alunos. 

Durante a execução houve a participação e interação dos professores, 
especialmente nas explanações sobre os alimentos e vitaminas e na construção 
da horta. No relatório analisado, verificou-se que não houve o retorno dos técnicos 
da AMA após o fim da execução deste projeto, no qual foi recomendado ao grupo 
gestor da escola e funcionários realizarem a manutenção da horta para ser utilizada 
pelos mesmos durante os serviços da escola.

Percebe-se que o projeto horta na escola atingiu os princípios, meios e fins 
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da educação ambiental uma vez que possibilitou à participação de professores, 
alunos e das famílias da comunidade local através das atividades desenvolvidas a 
compreensão clara da existência e importância dos fatores relacionados ao homem 
e ao meio ambiente além de possibilitar os conhecimentos dos valores e atitudes 
necessárias para proteger e melhorar o meio ambiente, através do contato direto 
com a terra, proporcionando experiências e aprendizados de como preparar o solo, 
conhecer e associar os ciclos alimentares de semeadura, plantio, cultivo, ter cuidado 
com as plantas e colhê-las, o valor nutricional dos alimentos e os benefícios que 
eles trazem a saúde, o cuidado com a terra e a preservação e respeito ao meio 
ambiente.

Além do mais, com o desenvolvimento desse projeto, os estudantes passaram 
a aceitar melhor os alimentos servidos na merenda escolar. Entretanto, as 
atividades desenvolvidas também auxiliam no desenvolvimento da consciência de 
que é necessário adotarmos um estilo de vida menos impactante ao meio ambiente 
que esta diretamente ligada à qualidade de vida e bem-estar com a participação 
e interação dos alunos sobre a questão ambiental vivenciada a partir da horta na 
escola que se tornou um laboratório vivo para o aprendizado e a interação.

3.3	Chico Monte no despertar do Reaproveitamento e Reuso de Água

A execução deste projeto ocorreu na Escola Deputado Francisco Monte, 
localizada no distrito de Taperuaba, no ano de 2015, com duração de 4 meses. 
Atendeu 70 alunos do Ensino Fundamental II. Tudo foi motivado pela identificação 
da problemática acerca do desperdício de água, contaminação e poluição existente 
no ambiente escolar e em seu entorno. A ideia foi de reaproveitar a água das pias, 
tendo em vista que a escola está localizada onde não havia reservatório suficiente 
para abastecimento de água, além disso, conduzir os alunos ao reconhecimento 
da importância da água. As ações foram realizadas em parceira com a Companhia 
de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE, durante os meses de execução, as ações 
aconteciam uma vez na semana.  
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Figura 2 – Projeto “Chico Monte no despertar do Reaproveitamento e Reuso de Água” (2015), 
AMA, Sobral/CE.
Fonte: AMA, 2015.

Ao fim das ações, foram feitas duas visitas (uma em cada mês), a fim de 
acompanhar a funcionalidade das atividades exercidas pelos funcionários da escola 
e para realizar manutenções no produto final do projeto, que posteriormente seria 
de responsabilidade do professor de Ciências, que estava envolvido em todo o 
processo. 

De acordo com os resultados foi apontada a construção de reservatórios de 
água para a manutenção das áreas verdes e utilização nas cozinhas das escolas 
e, materiais didáticos para a realização da campanha, com auxílio de confecção de 
cartazes e materiais de divulgação.

Os resultados indicaram o quanto de água poderia ser adquirida, causando 
assim a diminuição no consumo de água potável, e os efeitos na educação ambiental, 
impactando positivamente na adoção de atitudes sustentáveis pelos alunos e 
funcionários da escola, tanto nas próprias instituições como em outros ambientes.

3.4	Semeando Ecologia

O projeto Semeando Ecologia teve uma duração de 7 anos (2007 a 2013), 
atingindo 17 escolas da sede do município, tendo como público alvo 3060 alunos, 
das séries iniciais do ensino fundamental II. A criação do “Semeando Ecologia” foi 
motivada para que as escolas pensassem em novas estratégias que permitissem ao 
aluno viver de forma sustentável, garantindo uma experiência educativa, marcante 
e transformadora, contribuindo para a mudança de comportamento. Este projeto 
não acontecia simultaneamente nas escolas e nem de forma incessante, ou seja, 
a execução ocorria de uma escola por vez e foi instaurado nas escolas de acordo 
com a necessidade.
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O objetivo deste projeto era de promover a educação ambiental com foco 
na saúde ambiental nas escolas públicas, visando sensibilizar os alunos para a 
percepção de uma consciência ambiental, através de práticas ecológicas, como 
pegada ecológica, visitas de campo e arborização nas escolas. Em cada escola, o 
projeto tinha duração de dois meses, nos quais as ações realizadas pelos técnicos 
da AMA junto com os alunos ocorriam semanalmente. A metodologia do projeto 
compreendeu ações que obedeceram a um programa, distribuídos em sete semanas 
(Figura 3).

As metodologias utilizadas enfocam que os escolares aprendem por meio 
da vivência com a problemática e a natureza, com aprendizado afetivo, dialógico, 
espiritual ou artístico (associando a criatividade humana à da natureza), utilizando 
como exemplo de estratégia a imersão, interpretação, jogos sensoriais e atividades 
de descoberta.

Figura 3. Projeto “Semeando Ecologia” (2007-2013) desenvolvido pela AMA, Sobral/CE.
Fonte: AMA, 2013.

Estas ações foram realizadas por quatro técnicos e dois estagiários da 
equipe de coordenação de educação ambiental da Secretaria de Planejamento, 
Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente– SPLAM, (no ano de 2011 esta 
Coordenação passou a compor a Autarquia Municipal do Meio Ambiente – AMA). 
Estes técnicos possuíam graduação em diferentes áreas, sendo elas: Saneamento 
Ambiental; Administração, com especialização em Gestão Ambiental e Serviços 
de Saúde; Biologia; Pedagogia. Os estagiários eram pertencentes aos cursos de 
Biologia e Pedagogia, e Curso Técnico em Meio Ambiente.

Durante a execução do projeto, os técnicos induziam os alunos a demonstrarem 
o aprendizado adquirido através da confecção de cartazes, folhetos e poesias, e 
após as ações, em cada escola foram aplicadas avaliações com o intuito de medir 
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o conhecimento dos alunos acerca da temática, que de acordo com os resultados 
haveria premiações. 

Desse modo, o projeto disponibilizou aos alunos aprender com o próprio 
ambiente em sala de aula e em seu redor, relacionando o conteúdo ministrado à 
questões do cotidiano e realidade local. Enfim, a educação ambiental desperta no 
discente a consciência de preservação e de cidadania desde cedo, assim como 
cuidar, preservar e que o futuro depende do equilíbrio entre homem e natureza e do 
uso racional dos recursos naturais. 

4 | 	CONCLUSÃO

Tendo em vista a fragilidade da formação dos professores da rede municipal 
de ensino em educação ambiental, mais especificamente em Saúde Ambiental, 
a Agência Municipal do Meio Ambiente (AMA) Sobral, por meio da Gerência de 
Educação Ambiental, realizou ações de educação ambiental não formal a*través de 
ações que se identificam com as correntes: conservacionista, naturalista e práxica.

Os projetos implantados nas escolas municipais abordaram temáticas 
referentes às questões de saúde ambiental que Sobral enfrenta. Entretanto, os 
projetos careciam de intervenções na formação crítica e coletiva, que induzisse o 
público a refletir e transformar a realidade como cidadãos participantes ativos do 
processo de construção do seu entorno.

Foi vista a importância das ações dos projetos realizados, podendo promover 
uma significativa mudança de hábitos dos escolares, além da autonomia e uma 
reflexão crítica das problemáticas de saúde ambiental na escola e em seu entorno, 
e assim permitindo uma efetiva consciência crítica e ecológica necessária para a 
proteção dos recursos naturais e o meio ambiente. 

Observou-se que durante a realização dos projetos nas escolas, houve 
resultados relevantes. Entretanto, não foi realizada uma formação dos professores 
e corpo gestor das escolas sobre os projetos para serem dado continuidade, tendo 
em vista que a AMA não realizou o acompanhamento do pós-projeto. De acordo 
com informações dos técnicos, a agência não possui corpo técnico suficiente 
para realizarem estas supervisões. Algumas escolas participantes continuaram 
se beneficiando pelos resultados concretos que foram construídos durante as 
atividades, como, por exemplo, o reservatório de água elaborado no projeto “Chico 
Monte no despertar da Água” no qual era utilizado na horta e nos serviços da escola.

Sobre a saúde ambiental, verificou-se que o município não desenvolvia 
determinadas ações, justificando a fragilidade de formação de educadores 
ambientais. No entanto, no primeiro ano da atual gestão o município (2017) foi 
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iniciado o processo de incentivo aos professores da rede municipal a participarem 
de uma pós-graduação de educação ambiental.   

Verificou-se ainda que alguns projetos e programas realizados durante um 
grande período, sendo executado em diferentes gestões municipais, entretanto 
há problemáticas que se perpetuam devido que a maioria dos projetos não teve 
continuidade. 
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